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Resumo 
 

Zonno, Fabiola do Valle; Kamita, João Masao; Mello, Cecilia Martins de. 
Poéticas da Complexidade: o lugar contemporâneo e os limites da 
Arquitetura entre Arte e Paisagem. Rio de Janeiro, 2010. 390 p. Tese de 
Doutorado - Departamento de História, Pontifícia Universidade Católica do 
Rio de Janeiro. 

 
“Poéticas da Complexidade: o lugar contemporâneo e os limites da 

Arquitetura entre Arte e Paisagem” analisa trabalhos de arte/arquitetura que, 

participando do chamado “campo ampliado”, após os anos 1960, partem de uma 

relação com o sítio para re-instaurar a paisagem. As obras estudadas se 

diferenciam das posturas arquitetônicas contextualistas que, em defesa do “lugar” 

como permanência, propuseram uma recuperação historicista do passado. As 

“poéticas da complexidade” expõem o “lugar contemporâneo” através de um tipo 

de abordagem que considera a multiplicidade, a incerteza, a incompletude, a 

ambiguidade, a contradição e os fluxos em devir. Também redefinem o lugar da 

arte/arquitetura no campo da cultura, em um deslocamento passado-futuro, e 

propõem uma revisão dos modos de operação artística. A tese busca entender os 

processos contemporâneos e a redefinição dos “limites” da arquitetura como um 

movimento de autocrítica em direção ao experimentalismo das artes como forma 

de questionar o formalismo, o funcionalismo e a representação da noção de 

estabilidade. Assim, pontos em comum são explorados: a apropriação de imagens 

do cotidiano, a abordagem conceitual, discursiva e ficcional da arte, a noção de 

processo e a problematização da autoria, a experiência fenomênica e espaço-

temporal, a abertura ao acontecimento e a performance. Este estudo afirma que 

dois movimentos estão em processo: a aventura da reinvenção da paisagem como 

campo ativo – imagético, fenomênico, discursivo e performático, e da reinvenção 

dos mediums artísticos a partir de poéticas diferenciais que assumem a 

complexidade contemporânea.  

 

Palavras-chave 
 

Arquitetura contemporânea; Arte contemporânea; Campo ampliado; 

Complexidade; Experimentalismo; Limites da Arquitetura; Lugar; Paisagem.  
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Abstract 
 

Zonno, Fabiola do Valle; Kamita, João Masao; Mello, Cecilia Martins de. 
Complexity Poetics: the contemporary topos and the limits of 
Architecture in between Art and Landscape. Rio de Janeiro, 2010. 390 p. 
Ph.D. Dissertation – Departamento de História, Pontifícia Universidade 
Católica do Rio de Janeiro. 

 

 

“Complexity Poetics: the contemporary topos and the limits of Architecture 

in between Art and Landscape” analyzes works of art and architecture that, taking 

part in the expanded field, after the 1960´s, are intertwined with the sites, to re-

found the landscape. This thesis investigates the “contemporary places” as a 

contextual practice which considers the multiplicity, the incertitude, the 

ambiguity, the contradiction and the transformations to come. These works 

establish a critical revision of modernism as well as of the contextualism which 

defended “place” as permanence, proposing a historicist recuperation of the past. 

On the contrary, complexity poetics discuss the place of art/architecture in the 

contemporary cultural expanded field, in a shift past-future, and propose a 

revision of art’s operational modes. This study is an attempt to understand the 

contemporary processes and the re-definition of architecture’s limits as a 

movement of self-criticism towards experimentalism in arts, that goes against 

formalism, functionalism and the representation of stability. Points of common 

that stand out: the appropriation of everyday images and signs, the conceptual, 

discursive and fictional character of art, the notion of process, the phenomenal and 

spatial-time experience, the événement and the performance. This study asserts a 

two-way movement: the ongoing adventure of the reinvention of landscape as an 

active field - imagistic, phenomenal, discursive and performatic, and the 

reinvention of artistic mediums through differential poetics which assume 

contemporary complexity.   

 

Keywords 
 

Architecture and Limits; Contemporary architecture; Contemporary art; 

Complexity; Experimentalism, Expanded field; Landscape; Place. 
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A aspiração à complexidade tende para o 

conhecimento multidimensional. Ela não quer dar 

todas as informações sobre um fenômeno 

estudado, mas respeitar suas diversas dimensões 

(...) o pensamento complexo comporta em seu 

interior um princípio de incompletude e incerteza. 

 

Edgar Morin 
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